
O que é o ritual de Bate-Folhas na Umbanda? 
 
O Bate-Folhas é um ritual de purificação, descarrego energético e alinhamento 
vibratório, realizado com ervas consagradas, manipuladas sob autorização e 
orientação espiritual. 
Ele consiste em utilizar um feixe de folhas frescas para “bater” simbolicamente no 
campo energético do consulente e também do ambiente ritualístico.  
Não é um simples gesto físico e sim, um ato magístico e vibracional, fundamentado na 
força vegetal (axé das ervas). 
É rito de fundamento, sustentado pela Lei Maior e pela atuação das forças da natureza 
sob regência dos Orixás. 
Ele atua: 

• No campo áurico do consulente (Aura) 
• Na vibração do ambiente (Egrégora (*)) 
• Na harmonização da corrente espiritual (conexão pessoas e espíritos) 

Não se trata de superstição. 
Trata-se de manipulação consciente de energia natural sob comando espiritual. 
Na Umbanda, nada é feito por acaso. 
Se há folha, há força. 
Se há força, há responsabilidade. 
 
(*) A Egrégora em uma casa de Umbanda é um campo energético coletivo formado 
pela soma das vibrações, pensamentos e emoções dos médiuns, guias espirituais, 
cambonos e assistidos. Ela funciona como uma estrutura astral que sustenta as 
atividades do terreiro, devolvendo aos participantes energias compatíveis com o que 
foi ali depositado, variando conforme a harmonia do grupo, sendo: 
 

• É alimentada pela fé e sintonia coletiva, de consulentes e membros da Casa. 

• Funciona como um campo áurico coletivo que protege e impulsiona os trabalhos. 

• É formada por amor, união, caridade e humildade, atraindo luz e força energética. 

• É reforçada pela ritualística, disciplina, orações e conduta ética dos participantes. 

 
O que o Bate-Folhas representa espiritualmente: 
Purificação - As ervas são consideradas portadoras de força vital (Axé). 
O Bate-Folhas atua limpando miasmas, cargas negativas e influências espirituais 
densas. 

Descarrego - É utilizado nos atendimentos ou trabalhos espirituais para retirar 

energias acumuladas que possam interferir no consulente. 

Equilíbrio vibratório - Não é apenas “tirar coisa ruim”, pois ele reorganiza o campo 
energético da pessoa, harmonizando seus centros de força. 

Consagração - Também pode preparar médiuns e instrumentos para o trabalho 

espiritual. Portanto, ao receber um passe de Bate Folhas, esteja com seus apetrechos 
de proteção e segurança espiritual, em mãos. 

 
 
 



O simbolismo profundo do Bate-Folhas 
Na Umbanda, as ervas pertencem às forças da natureza e aos Orixás. 
O Bate-Folhas representa: 

• A atuação do elemento Terra (através das ervas) 
• A força do Ar (através do movimento do bater das folhas) 
• A intenção espiritual (através da Vontade de servir) 
• A autorização da espiritualidade concedida ao dirigente 

É o encontro da natureza com a espiritualidade. 

 
Quem pode realizar um ritual de Bate-Folhas? 
Tradicionalmente:  

• Pai ou Mãe de Santo 
• Dirigente espiritual 
• Guias Espirituais, em geral através dos Caboclos 

Não é recomendado que qualquer pessoa faça o Bate-Folhas de forma leviana, pois 
envolve fundamento e muito conhecimento sobre as ervas a serem utilizadas. 

 
Prática ritualística aonde acontece o Bate-Folhas 

Geralmente acontece: 
• No Terreiro e em toda a extensão da Casa Espiritual 
• Em limpezas específicas, durante uma Sessão, consulente a consulente 

Envolve muitas ervas, dentre elas: 
• Arruda 
• Guiné 
• Espada de Ogum 
• Comigo Ninguém Pode 
• Peregum de Iansã e Peregum de Ogum 
• Amendoeira 
• Aroeira 
• Outros, sempre sob orientação espiritual e Mãe da Casa 

 
O QUE MAIS REQUER EM UM NO RITO DE BATE-FOLHAS 
As folhas, a Lei da Natureza em ação: 
As ervas carregam o axé vegetal, força viva da criação. 
Ao serem manipuladas dentro do rito, tornam-se instrumento de limpeza espiritual. 

A disciplina do Consulente: 
Se prepare na mente e na concentração, pois nenhum consulente deve sair do Terreiro 
carregando perturbações, revoltas ou desequilíbrios. 
O Bate-Folhas é também chamado de ordenador do “eu” interior. Todos devem olhar 
para dentro de si e, se auto-analisar. Examine-se! 

A garantia da Proteção recebida: 
Antes de que haja caminhos abertos, é preciso que o consulente ENTENDA e LUTE para 
retirar de si ou abster-se de possíveis impedimentos em se manter com pensamentos 
nobres. Foque naquilo que lhe é essencial.  

 
 



INFORMES ESPECÍFICOS AO CONSULENTE  
O Bate-Folhas não é um espetáculo. 
Portanto, o consulente deve: 

• Manter postura respeitosa 
• Silenciar mente e coração 
• Receber o rito com fé e recolhimento 
• Procurar não conversar, distrair-se, dar risadas ou dispersar-se 

Quem busca auxílio espiritual deve compreender que está diante de forças superiores. 
Não se adentra em Terreiro de Umbanda como se adentra em qualquer outro 
ambiente. 
O Bate-Folhas deve ser recebido pelo consulente com total humildade e 
desprendimento. 

 
E POR QUE SÃO OS CABOCLOS QUE, EM GERAL, APLICAM O BATE-
FOLHAS 
Os Caboclos são espíritos trabalhadores da Linha das Matas, vinculados à força dos 
Orixás ligados à natureza. 
Não são personagens folclóricos. 
Não são representação teatral de indígenas. 
São, portanto, consciências espirituais elevadas, que se apresentam sob arquétipo de 
Caboclo para atuar na Umbanda. 
Representam: 

• A força da mata 
• A sabedoria ancestral 
• A disciplina natural 
• A cura através das ervas 
• A retidão moral 

Caboclo é energia de firmeza, simplicidade e verdade. 
O Bate-Folhas é rito ligado diretamente à força vegetal. 
E quem rege o poder das ervas dentro da Umbanda é a Linha das Matas. 
Portanto, há total fundamento quando o Bate-Folhas é realizado por Caboclos 
incorporados. 
Caboclos trabalham com: 

• Axé vegetal 
• Magnetismo natural 
• Equilíbrio vibratório 
• Descarrego profundo 

Eles conhecem, espiritualmente, a vibração de cada folha. 
Não é apenas “bater a erva”, mas direcionar energia através dela. 
Nem todo espírito pode manipular a força vegetal com tamanha precisão. 
O Caboclo pode, pois: 

• Sustenta campo magnético forte 
• Atua com firmeza 
• Rompe cargas densas 
• Harmoniza sem desorganizar 

O consulente, muitas vezes, chega com cargas negativas, variando entre: cansaço 
espiritual, irritação vibratória, influências obsessivas e acúmulo energético. 



É necessária uma entidade de força para reorganizar esse campo e, é o que os Caboclos 
representam. 
O Bate-Folhas, portanto, pertence ao campo da natureza. 
Logo, pertence à Linha dos Caboclos, proporcionando: 

• Direcionamento consciente da energia 
• Avaliação espiritual do consulente 
• Ajuste da intensidade da limpeza 
• Responsabilidade espiritual assumida pela entidade 

Os Caboclos são guardiões da força natural dentro da Umbanda. 
O Bate-Folhas é rito fundamentado na energia das ervas. 
Erva é natureza das Matas e Florestas. 
Matas e Florestas são campos dos Caboclos. 
Logo, há coerência espiritual quando o Bate-Folhas em consulentes é realizado sob 
atuação de Caboclos incorporados. 
 
Sarava as forças das Matas.  
 
Boa Sessão de Bate-folhas no dia 9 de março! 
 


